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Resumo/Abstract 

Palavras-chave/Keywords 

A Epistemologia do Romance demonstra especial interesse por autores que apresentam 
como resultado da criação obras oriundas de um gesto reflexivo cujas entrelinhas dizem ao 
leitor ser o romance literário uma construção estética orientada, não somente pela inspira-
ção sensível, mas também pelo trabalho e pela consciência objetiva do escritor. Para a Epis-
temologia do Romance, tanto o labor quanto a reflexão serão mensurados e desenvolvidos 
no espaço ficcional conforme as intencionalidades do romancista. Ao retomar uma das pro-
posições basilares que orientam os estudos epistemológicos do romance quanto ao exercício 
teórico-crítico frente às narrativas literárias – um olhar atento sobre a racionalidade e a 
intencionalidade do escritor -, encontro condições de expor aqui uma tentativa de dar conta 
de um longo percurso de pesquisa que fez do escritor tcheco Milan Kundera uma importante 
referência literária e teórica no âmbito dos trabalhos de pesquisa da Epistemologia do Ro-
mance. Para dar conta das reflexões pretendidas parto especificamente das controvérsias 
acerca da recepção kunderiana no Brasil.  
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The Epistemology of Romance shows a special interest in authors who present as a result of 
the creation works originating from a reflexive gesture whose lines tell the reader that the 
literary novel is an aesthetic construction oriented, not only by sensitive inspiration, but 
also by the writer's work and objective awareness. To the Epistemology of Romance, both 
work and reflection will be measured and developed in fictional space according to the no-
velist's intentions. When resuming one of the basic propositions that guide the epistemolo-
gical studies of the novel regarding the exercise theoretical-critical approach to literary 
narratives - a careful look at rationality and intentionality of the writer -, I find conditions 
to expose here an attempt to account for a long research path that made the Czech writer 
Milan Kundera an important literary and theoretical reference in the scope of the research 
works of Epistemology of Romance. To account for the intended reflections, I start specifi-
cally with the controversies about the Kunderian reception in Brazil.   
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BARROSO 

A recepção paradoxal de Milan Kundera no Brasil sob a ótica da Epistemologia do Romance 

Considerações iniciais  

 

No artigo inaugural intitulado Elementos 

para uma Epistemologia do Romance (2018, 

p.15)1, ao lado de Gustave Flaubert e Herman 

Broch, Milan Kundera foi apresentado pela 

Epistemologia do Romance, como um escritor 

dono de uma obra e reflexões que minimamen-

te dialogavam com os interesses do pesquisador 

Wilton Barroso Filho cujo objetivo central era, 

naquele momento, buscar trazer a público, 

uma abordagem de análise literária amparada 

por duas ramificações da Filosofia: o epistemo-

lógico e o hermenêutico. A relevância desse ei-

xo filosófico aí constituído enquanto base de 

sustentação das reflexões de Barroso Filho bem 

como sua relação com os estudos kunderianos é 

algo que naquele momento ainda se apresenta-

va de modo nebuloso passando a ganhar con-

tornos bem mais nítidos com a introdução de 

um terceiro braço filosófico, a estética.  

Embora Flaubert, Broch e Kundera te-

nham ganhado espaço significativo nas páginas 

do artigo que fincaria a Epistemologia do Ro-

mance como campo teórico literário a ser ex-

plorado, dentre os três escritores, Kundera foi o 

que, ao longo dos anos, recebeu maior atenção 

por parte dos pesquisadores. Nos casos em que 

não foi central para os trabalhos desenvolvi-

dos, em algum momento no percurso das pes-

quisas, as reflexões kunderianas foram reivin-

dicadas. Com o passar dos anos, vários autores 

ganharam espaço e hoje ocupam lugar relevan-

te nos ciclos de debates da Epistemologia do 

Romance, entretanto a ampliação das obras e 

autores no âmbito das pesquisas de modo al-

gum afastou Milan Kundera da cena estética 

ou minimizou sua centralidade enquanto fonte 

discursiva e referencial. O fluxo do pensamento 

do criador e do pensador do romance assumido 

por Kundera, continua sendo peça fundamen-

tal, constituindo-se em um fio condutor dos 

debates que interliga não só o processo de refle-

xão entre os demais escritores, mas também 

estabelece conexões entre o gesto da criação es-

tética e o gesto filosófico, algo caro à Epistemo-

logia do Romance, cujo lugar de fala se consti-

tui no trânsito ocupado entre a Literatura e a 

Filosofia.     

Ciente de que seria ingenuidade pensar a 

centralidade kunderiana nos estudos epistemo-

lógicos por um viés hierárquico, até mesmo por-

que ele inexiste, cabe aqui tentar conduzir o de-

bate de modo a problematizar a questão. O pri-

meiro passo nesta direção talvez seja chamar a 

atenção para como se deu o exercício de escolha 

deste escritor nos círculos da Epistemologia do 

Romance. 

Ao optar por Kundera, com certo pesar, 

Barroso Filho dizia estar abrindo mão de um 

sonho antigo: inserir-se enquanto pesquisador 

no universo da obra de Machado de Assis - dese-

jo que demonstrou não querer negligenciar e o 

qual fora retomando, cuidadosamente nos cír-

culos de debates da Epistemologia do Romance 

ao longo dos anos. Além de consciente do quão 

difícil seria enveredar, naquele primeiro mo-

mento, pela complexidade do monumento lite-

rário e crítico que perpassa a ficção machadia-

na, em sua opção por Kundera, Barroso Filho 

demonstra operar uma escolha baseada em es-

tratégias que, a seu ver, contemplariam tanto o 

pesquisador, quanto o professor, estratégias de-

nunciadas pelas próprias palavras,  

 

Vi algumas vantagens na minha escolha. 

Kundera é um autor ainda em atividade e, 

por isso, pensei que teria poucos comenta-

dores, o que está longe de ser verdade. Ou-

tra vantagem é que, por ser um autor atual 

de sucesso, poderia interessar aos alunos 

(BARROSO FILHO 2018. p. 30).  

 

A proximidade temporal de Kundera re-

velou-se de fato um ganho e se mostrou primei-
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1 O artigo foi apresentado em 2003 e em 2018 foi reeditado e publicado no livro Estudos epistemológicos do romance.  
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ramente na relação com os dois autores que 

figuravam no artigo: Broch e Flaubert.  

No tocante a Broch, as reflexões de Kun-

dera foram cruciais para ajudar a desdobrar e 

ampliar tanto as nuanças das meditações filo-

sóficas interligadas à densa escrita literária 

brochniana, quanto desvelar semanticamente 

compreensões desse escritor acerca das conjun-

ções entre a estética literária e o exercício filo-

sófico. Os desdobramentos acerca do lugar de 

Flaubert na estética romanesca do século XIX, 

por sua vez, permitiram ampliar discussões 

acerca da narrativa ficcional desenvolvida no 

século XX, especialmente na segunda metade 

dele, período em que, ancorado nas noções de 

decadência dos valores modernos, desenvolvi-

das por Broch, Kundera denomina de 

“Paradoxos terminais da modernidade”.   

Mais à frente, Barroso Filho confirma sua 

afinidade tanto com o conteúdo, quanto com a 

forma de narrar de Kundera ao salientar que a 

justificativa maior desta escolha se deu em ra-

zão do impacto que a escrita kunderiana lhe 

causava, especialmente “pela maneira como 

entremeava comentários sobre a vida e a filoso-

fia, ao mesmo tempo em que narrava”(2018 p. 

30). As palavras do pesquisador, aliadas ao for-

mato das pesquisas que desenvolveu e orientou 

a partir daí, reforçam a percepção  segundo a 

qual, se a opção por Kundera foi realizada le-

vando em conta estratégias prático-objetivas, 

sua consolidação se deu de modo natural em 

razão da proximidade com o gesto filosófico 

que impulsiona a prosa literária desse escritor, 

algo que se mostrava, já naquele momento, um 

desafio para o pesquisador Barroso Filho, mas 

que certamente o conduziria para caminhos 

mais largos e sistematizados dos estudos episte-

mológico do romance.  

 A interface entre o criador e o pensador 

da literatura2 assumida por Milan Kundera a 

partir de um incansável gesto filosófico interno 

e externo ao romance literário, compreendendo

-o enquanto lugar da existência humana, cons-

titui, no âmbito da Epistemologia do Romance, 

um movimento de circularidade e complemen-

taridade. O que significa dizer que, o exercício 

de pensar criticamente a obra ficcional desse 

autor, bem como refletir acerca de seus posicio-

namentos teórico-ensaísticos possibilitaram um 

movimento não só de desvelamento e ampliação 

de sentidos para a teoria em questão, mas tam-

bém permitiu problematizações de conteúdos 

inscritos na própria obra e, ao fazer isso, esbar-

rou em alguns dos males entendidos sobre a es-

crita do romancista Milan Kundera. Ao tocar 

em nuanças muitas das quais impensadas pela 

crítica, as reflexões orientadas por Barroso Fi-

lho não só suscitaram uma reinterpretação de 

Kundera em solo brasileiro, como também revi-

talizaram a presença dessa obra nos círculos 

acadêmicos no país. Nesse sentido, no âmbito 

deste trabalho, pretende-se desdobrar esta cir-

cularidade, buscando entender em que medida a 

obra kunderiana e a Epistemologia do Romance 

são beneficiárias deste movimento de mão du-

pla.  

 

Sobre o solo epistemológico da recepção  

 

Apesar do reconhecimento que desfrutou 

desde a estreia no universo da ficção romanesca 

mundo a fora e do sucesso de A insustentável 

leveza do ser, Milan Kundera ocupou e - em esca-

la menor, ainda ocupa - um lugar controverso 

no âmbito acadêmico brasileiro. Embora este 

seja um tema demasiado complexo, difícil, por-

tanto, de ser tratado no espaço de um artigo, 

faz-se importante não ignorar o assunto, uma 

vez que traz luz sobre o entendimento do pensa-

mento estético do autor e permite melhor di-

mensionar a sua relação com os estudos da 

Epistemologia do Romance. Dessa maneira, 

correndo o risco da simplificação, abre-se aqui 

um parêntese para pontuar a questão. Vale des-

tacar, entretanto que muito do que será aqui 

exposto sobre o assunto resulta tanto de inves-
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tigações bibliográficas quanto de algumas nu-

anças que ao longo de anos de pesquisa e obser-

vações em torno da obra deste autor foi possí-

vel captar3. 

Pensar a recepção de Kundera em solo 

brasileiro é compreender tratar-se de algo que 

passa por um entendimento do contexto cultu-

ral dos anos oitenta visto por, pelo menos, dois 

ângulos distintos, porém complementares: um 

primeiro político e um segundo voltado ao en-

tendimento do autor enquanto produtor de best

-sellers. Em razão do curto espaço, no âmbito 

deste estudo, ainda que os dois apontamentos 

não se dissociem por completo, as discussões 

estarão centradas no primeiro tópico.   

Pensar os anos oitenta de um ponto de 

vista político, sugere uma compreensão das re-

lações que este tempo matem com, pelo menos, 

duas décadas precedentes e nelas, a conturbada 

relação entre direita e esquerda nos é cara.  

Analisando os contextos nacionais dos 

anos setenta e oitenta, nota-se a polaridade en-

tre esquerda e direita enraizada na vida e na 

história, não só do Brasil, mas da Americana 

Latina como um todo. Obviamente a polarida-

de político-ideológica não se formou nas déca-

das de setenta e oitenta, elas se constituíram 

no decorrer do século XX e se acirraram com a 

instauração da chamada Guerra Fria entre Es-

tados Unidos e União Soviética. A América 

Latina, como objeto de interesse dos dois pode-

res, se viu cada vez mais dividida entre os ide-

ais imperialistas Norte Americano e os ideais 

do comunismo soviético. No Brasil, as ações 

impostas pelos militares a partir dos anos ses-

senta enrijeceram ainda mais os limites ideoló-

gicos entre direita e esquerda. É notório que, 

por inúmeras vezes, a cisão entre os dois polos 

foi capaz de tornar estéril qualquer tipo de re-

flexão, basta olharmos em volta de nosso pre-

sente.  

Sem dúvida, a intransponibilidade entre 

as duas fronteiras, foi um fator preponderante 

tanto na produção quanto na circulação dos 

bens culturais e muito interferiu na recepção 

paradoxal de Kundera entre nós. Para entender 

melhor tal proposição é necessário um retorno 

ao tempo e espaço em que o autor ganha amplo 

destaque em solo brasileiro, lembrando que nos 

anos oitenta, os movimentos políticos ecoam 

nos âmbitos culturais, em uma espécie de conti-

nuação e contraposição à década de setenta 

marcada por um suposto “vazio cultural”.  

Ao pensar a questão no âmbito da litera-

tura, Tânia Pellegrini acertadamente, lembra 

que “o vazio cultural”, sentido na década de 

setenta, resultou da pressão sofrida pela litera-

tura, pois se de um lado os escritores se viram 

forçados a se adaptar às exigências da indústria 

cultural, a censura os impelia para a construção 

de “textos que em grande parte das vezes, são 

respostas pessoais inseridas num campo de for-

ças francamente estabelecido de fora do plano 

estético, com pressões e limites bem determina-

dos” (2001, p.81). Pellegrini ressalta ainda que, 

embora tenha se tornado espaço de representa-

ção de uma realidade, a chamada “literatura-

verdade” precisou criar mecanismos para burlar 

a censura, assim, a realidade era tratada “como 

referência, mesmo que indireta ou camuflada, 

numa linguagem cheia de alusões e subterfú-

gios” (2001, p. 81). Os estudos de Pellegrini 

acerca da literatura nos anos setenta nos dá a 

ver que embora clássicos tenham aí se constituí-

do, esta década foi marcada por “vazios cultu-

rais”.  

 Com o retorno de vários intelectuais e ar-

tistas, após a concessão da anistia em 1979, a 
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3 Uma dessas nuanças se expressa por meio de uma experiência pessoal e se refere aos lugares que, no início, me eram desti-

nados nos congressos e apresentações quando propunha tratar da obra de Milan Kundera. Além de ser normalmente uma 

das últimas apresentações, quando o evento praticamente havia terminado, na maioria das vezes, em mesas que nada dialo-

gavam com o assunto a ser abordado, ainda podíamos contar com ataques certeiros do público em relação ao autor - o que, 

com menos frequência, ainda acontece. Um dos primeiros e mais notórios aconteceu em 2010 na Universidade Fluminense 

em Niterói-RJ, durante a IX Jornada Andinas de Literatura Latino Americana, quando um grupo de alguns jovens mexica-

nos se retirou da sala quase como um protesto, e uma das poucas pessoas que ali restaram desse grupo, uma jovem que de 

modo bem articulado, desfiou várias críticas não ao trabalho, mas ao autor que juntamente com Carlos Fuentes, citado no 

artigo, foram por ela adjetivados de reacionários. Fato que se repetiu com frequência e que nos levou a procurar compreen-

der melhor estas reações, buscando objetivamente justificativas que explicassem o porquê disso, tendo em vista o reconheci-

mento de Kundera no âmbito da literatura universal. 
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cultura ganha novos impulsos e dinâmica, in-

fluenciando, tanto a produção quanto a recep-

ção dos bens culturais. A reabertura e flexibili-

zação das leis e da censura permitem um movi-

mento literário que de certa forma já estava 

representado na escrita de Veríssimo em 71 e 

de Loyola Brandão em 74/76, uma literatura 

que buscava acessar por outros meios a história 

até então não só encoberta, mas também cui-

dadosamente vigiada pelo pelos censores do 

regime militar. O que é isso companheiro? De 

Fernando Gabeira, certamente, senão o maior, 

foi um dos maiores representantes desse perío-

do, podendo ser tomado como exemplo de um o 

texto que marca a entrada da nova etapa polí-

tica e cultural do Brasil.  

 

Esse livro-testemunho-documento-

depoimento-memória (não o chamo ro-

mance) representou, nesse exato momento, 

uma fresta por onde espiar um passado 

recente, tempo vivido, até então vedado. 

Rasgada a venda, emoção e surpresa susci-

tadas por tal passado. Num tempo em que 

as "gavetas vazias' já liberavam filmes, 

peças, romances e canções censuradas, seu 

significado vinha ancorado na revisão da 

História e num desejo latente de avaliar 

experiências e {re}discutir a realidade bra-

sileira. (PELLEGRINI, 1987, p. 46)  

 

O que é isso companheiro? faz emergir na 

literatura aquilo que Antônio Candido já em 

1975 prenunciava ao afirmar que  

 

O sucesso que diversos livros de 

“memórias” têm alcançado seria. um sinto-

ma de que o público leitor está procurando 

contactos com o mundo referente, que a 

literatura lhe está negando. (CANDIDO 

apud PELLEGRINI, 1987, p. 167).  

 

Das palavras de Pellegrini e Candido de-

preende-se que, não eram só os escritores que 

queriam recontar a história, visitar as sombras 

e ouvir os silêncios impostos pelas ações ditato-

riais, o público também queria ter contato com 

essa realidade escamoteada e, por vezes, silenci-

ada. Embora Candido já tivesse manifestado 

esse sentimento em meados dos anos setenta4, 

foi somente com o período de abertura que tal 

anseio pode ser contemplado sem subterfúgios. 

Conforme Pellegrini, o livro de Gabeira talvez 

tenha sido a fresta por onde outras obras e ma-

nifestações culturais puderam se fazer presente 

no sentido de preencher o vazio deixado pela 

História recente (1987, p. 167).  

Esse revisitar e questionar a História sem 

se preocupar com entreditos foi, muito rapida-

mente, saltando das páginas dos livros e dando 

vazão às letras do rock nacional que embalaram 

as manifestações e comícios pelas “Diretas já”, 

ao mesmo tempo em que produções culturais 

censuradas pela ditadura militar eram desenga-

vetadas e chegavam ao público. Nesse contexto 

de euforia, denúncias e renovação no qual está 

envolta a nossa cultura é que Milan Kundera 

mais uma vez5 desembarca em solo brasileiro.  

Em resumo, a publicação de A insustentá-

vel leveza do ser no Brasil em 1985 coincide com 

um momento histórico em que, conforme Dani-

el Aarão Reis, de ponto de vista histórico e polí-

tico, o Brasil vive a chamada transição demo-

crática que começa com a revogação das leis de 

exceção, os Atos Institucionais em 1979 e termi-

na com a aprovação de uma nova constituição 

em 1988 (2014 p. 125). Em 85 o Brasil vive sob 

a efervescência política marcada ainda pela eu-

foria das “Diretas já” ocorrida entre 83 e 84, 

movimento que encaminharia o país para o fim 

de uma era marcada pela ditadura militar, pre-

parando-o para a reconfiguração das institui-

ções democráticas. E da literatura, espera-se 

uma espécie de alinhamento com o pensamento 

que embala toda esta efervescência política e 

cultural da época.  
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5 Os demais livros de Kundera já haviam sido publicados no Brasil pela Nova Fronteira, Risíveis amores, por exemplo, teve 

uma recepção bastante expressiva, entretanto, nenhum deles igual a A insustentável Leveza do ser.  
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A recepção e seus paradoxos  

 

Em 85 e 86 A insustentável leveza do ser 

figurou nas listas de várias revistas como o li-

vro mais vendido no Brasil6. Entretanto, o 

contexto político, em nada favoreceu a recep-

ção de Kundera. A sua relação com o Regime 

Socialistas Soviético, bem como as críticas por 

ele realizadas a esse modelo político que ecoam 

no primeiro plano de todo o romance, não fo-

ram bem recebidas, uma vez que boa parte dos 

intelectuais compreendiam a organização polí-

tica do comunismo como alternativa às barbá-

ries cometidas pelas ditaduras militares que em 

época recente dominaram cenários políticos no 

contexto latino-americano.  

Além de ter sido expulso do Partido Co-

munista na juventude, Kundera não poupou 

críticas às ações do comunismo soviético, por 

entendê-lo como um regime totalitário e dita-

torial como qualquer outro que trabalha em 

torno de uma verdade ordeira e unificadora. O 

olhar crítico do romancista frente ao regime 

que se opunha ao capitalismo norte-americano, 

financiador das muitas ditaduras latino-

americanas, que percorre as páginas de A in-

sustentável leveza do ser, certamente constituiu-

se em parte significativa das dicotomias que 

permearam a recepção de sua obra entre nós. 

Não poucas vezes, a insustentável leveza do 

ser, foi considerado pela crítica brasileira como 

um romance de tese sobre a História por Kun-

dera experienciada. Ao adjetivar esta, como 

uma “escrita trivial”, Flávio Kothe dirá que,  

 

A tese implícita do romance é que o siste-

ma comunista aniquila qualquer talento e 

individualidade, levando o protagonista a 

compensar isso na busca obsessiva de fê-

meas. Essa foi a sua principal linha de lei-

tura. Sua equação era: comunismo = re-

pressão. (KOTHE, 1994, p. 227)  

 

O crítico prossegue suas análises, dessa 

vez, interpondo-se ao que considera uma injus-

tiça cometida pela tese apresentada no roman-

ce, em suas palavras,   

 

Embora tenham ocorrido graves erros e 

abusos no stalinismo, essa tese não corres-

ponde plenamente ao que aconteceu nos 

países comunistas, é simplória demais: cor-

responde ao que a propaganda de direita, 

durante a Guerra Fria, dizia do sistema 

comunista. (KOTHE, 1994, p. 227)  

  

Não cabe aqui uma tomada de partido 

contra ou a favor das causas comunistas, até 

porque, por mais que estas questões se façam 

presente no romance, elas ocupam o primeiro 

plano dele, não são o fio condutor de sua leitura 

e muito menos constitui a questão central que 

ali se desdobra, como se depreende dos dois tre-

chos da fala de Kothe.  

Ao proceder à análise da ficção romanesca 

de Kundera sob orientação teórico e metodoló-

gica da Epistemologia do Romance, buscamos, 

desde o início, o conjunto da obra como espaço 

de interpretação. A leitura da obra em conjunto 

torna possível o entendimento de que A insus-

tentável leveza do ser é apenas a quinta parte de 

um projeto estético no interior do qual Kundera 

busca incessantemente, compreender as dificul-

dades dos sujeitos em lidar com conflitos de 

qualquer natureza. Para desenvolver uma ques-

tão que é da ordem do existencial humano, ele 

se ampara no gesto estético e filosófico e por 

meio de seus egos experimentais, dá forma ao 

conteúdo que perpassa a sua escrita e que em O 

Livro do riso e do esquecimento, seu quarto ro-

mance, denominará de idílio.  

O idílio é sim o que entendemos como o 

ponto central da escrita kunderiana, sendo, por-

tanto, por meio desse tema que o autor traz, nas 

entrelinhas de sua ficção, reflexões que reorien-

tam o entendimento sobre kitsch. O kitsch re-
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pensado a partir da reinterpretação kunderiana 

de Broch, faz emergir da ficção desse romancis-

ta uma fecunda discussão estética em que o 

romance moderno, suas origens e contraposi-

ções à épica são tratadas de modo sistemático, 

porém, garantindo a leveza por meio do riso 

irônico, jocoso e escarnecedor resultante das 

ações de Don Juan.  

Para muito além de uma busca simplista 

de “fêmeas”, o donjuanismo é um dos elemen-

tos estéticos responsáveis por abarcar e dar for-

ma à ideia do idílio. Sendo assim, Don Juan 

funciona como um fio condutor das reflexões 

kunderianas, perpassando e interligando toda a 

sua obra fccional. Por ser um mito que nasce 

com a modernidade e toda ela atravessa, evi-

denciando por meio do riso e do erotismo, dois 

atributos, segundo Otávio Paz(1994)e George 

Bataille(1988), exclusivamente humanos, com 

Don Juan,  Kundera volta ao conflito humano 

primário em torno do qual a filosofia e a arte se 

viram às voltas desde sempre: os desacordos na 

relação corpo e alma.  

Se essa personagem permite ao autor vol-

tar às origens do pensamento e da criação, 

também se constitui em solo fecundo para re-

fletir acerca dos paradoxos que pavimentaram 

a modernidade, bem como sobre o que entende 

como um crepúsculo dela. Entretanto, está cla-

ro que a composição e ações donjuanescas nes-

ta obra, experimentadas das mais diversas for-

mas e situações, só poderão ser pensadas com a 

complexidade que, no texto se apresenta, se 

houver uma relação com o todo da criação ku-

nderiana, tal como sugere a Epistemologia do 

Romance, caso contrário, corre-se o risco de o 

erotismo e a sedução donjuanescos não passa-

rem de uma diversão a mais, tornando-se me-

ramente uma atração sexual para apreender a 

atenção do leitor. Lido isoladamente do con-

junto dos demais textos ficcionais que a com-

plementam, A insustentável leveza do ser, tende 

realmente ao óbvio de uma escrita trivial, ca-

paz de ser resumida por uma equação simples7. 

Entretanto, não seria justo censurar qual-

quer leitura que tenha chegado à conclusões co-

mo as vistas acima, pois o responsável maior 

por tal entendimento não é ninguém mais senão 

o próprio escritor. A mesma lógica interpretati-

va que busca uma verdade política na obra, foi 

operada por Luis Aragon no prefácio francês de 

Zert(A brincadeira) primeiro romance de Kun-

dera. Embora, diferentemente de Kothe, Ara-

gon se mostre um entusiasta da obra que apre-

senta para os franceses, especialmente pelo teor 

político ideológico que enxerga, sua interpreta-

ção também encontra no texto uma verdade 

facilmente equacionada. Para alguns críticos, o 

prefácio de Aragon muito contribuiu para a 

propagação desse tipo de atrelamento das inter-

pretações associadas a um possível engajamento 

político do autor. Entretanto, para os estudos 

epistemológicos do romance, a questão está di-

retamente ligada ao modo de narrar do escritor, 

algo valioso para Epistemologia do Romance 

enquanto teoria literária, pois as escolhas de 

como narrar na prosa de Kundera, fazem que 

realidade e ficção se confundam a tal ponto que 

aquilo que é dito em forma de verdade, não seja 

percebido como o contrário do que realmente 

intenciona se dizer.  

O conceito de jogo apresentado por Gada-

mer e utilizado por Rosimara Richard (2017, p. 

34 a 42)8 para proceder às análises da obra kun-

deriana em seu trabalho doutoral, foi de grande 

importância para fazer emergir a ambivalência 

paradoxal nascida da ironia corrosiva do autor 

que brinca e aposta na necessidade dos leitores 

de buscarem uma verdade, uma resposta exter-

na à narrativa que o romance deve fornecer. Ao 

pensar sobre o assunto, tal como Richard, 

François Ricard, um reconhecido crítico da 

obra de Kundera, nominará esta nuança da es-

critura kunderiana de “O ponto de vista de Sa-

tã”. Procedendo sua crítica pelo viés das inver-

sões praticadas por Kundera, as considerações 
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7 A tese de Doutorado de Maria Veralice Barroso, A obra romanesca de Milan Kundera: um projeto estético conduzido pela 

ação de Don Juan, defendida em 2013 sob orientação de Wilton Barroso Filho, traz uma ampla reflexão sobre o ego experi-

mental de Don Juan na ficção de Milan Kundera  

8 A tese de doutoramento de Rosimara Richard, As memórias no jogo da criação romanesca de Milan Kundera, foi orienta-

da por Wilton Barroso Filho sob as perspectivas teóricas da Epistemologia do Romance.  
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de Ricard, ampliam as reflexões em torno da 

problemática que envolve à recepção da obra 

kunderiana entre nós ao enxergar o escritor 

como um “dissidente subversivo politicamen-

te”, em suas palavras;  

 

Frequentemente fez-se de Kundera um 

escritor político (é do destino comum dos 

“dissidentes”), seus romances foram lidos 

como manifestos pró-Dubcek, anti-

soviéticos, anti-PCC, quando na verdade 

trata-se de outra coisa. Pois é toda a políti-

ca (e não apenas os regimes de direita ou de 

esquerda), é a própria realidade política 

que esta obra recusa. A “subversão políti-

ca”, aqui é global, ela não se lança apenas 

a tal ou tal realização mas à própria idéia, 

ao ídolo ...da política. O olhar que Kundera 

lança sobre a história e a política nada 

mais é que a demonstração de que, no fun-

do, ele não trata a história e política com 

seriedade mas, antes, com recuo, um recuo 

que nada tem a ver com a “objetividade” 

científica ou histórica nem com a análise 

de um militante de oposição...( RI-

CARD,1991. p. 380)  

 

A percepção de Ricard se alinha ao en-

tendimento dos estudos desenvolvidos no âm-

bito da Epistemologia do Romance, segundo os 

quais a prosa kunderiana padeceu pelas pró-

prias escolhas estéticas. Pautado naquilo que 

denomina de “riso do demônio”, o autor escar-

neceu tanto a direita quanto a esquerda que 

viram a sua obra como um lugar no qual o 

ponto de vista político e ideológico se dirige 

contra a esquerda e em favor da direita. Pois se 

a interpretação pautada na credibilidade entre 

o interno e o externo às páginas de A insusten-

tável leveza do ser pode ter sido a causa do incô-

modo da crítica brasileira, simpática ao mar-

xismo, certamente ela também serviu como 

veículo de propagação das ideologias antico-

munista assumidas pelos ideais da direita no 

Brasil. Tal como observa Flávio Kothe.  

 

A difusão da obra de Milan Kundera parti-

cipou da luta de destruição do comunismo 

europeu. Pode se dizer que interessava ao 

sistema capitalista que uma obra com esse 

tipo de mensagem se tornasse best-seller. O 

que ele tentou provar, em termos de blo-

queio de carreira profissional e busca de 

alternativas pessoais, poderia ter sido, no 

entanto, demonstrado, também, por exem-

plo, em relação à repressão e ao controle 

profissional contra a esquerda dentro da 

América Latina nos anos 1970.  (KOTHE, 

1994, p. 227e 228)  

 

Mas se o romance de Kundera serviu aos 

projetos de uma direita conservadora no Brasil, 

tendo a sua circulação alimentada e controlada 

pela indústria cultural, tal como nos mostra 

Kothe, o problema não pode ser atribuído à 

obra em si ou ao conteúdo que ela aparenta car-

regar, mas sim às interpretações que dela foram 

feitas. Tanto a direita quanto a esquerda, imer-

sas no contexto presente da década de setenta e 

oitenta, foram vítimas do escárnio que, tal co-

mo explica François Ricard, constitui a prosa 

kunderiana. Segundo este crítico, a prosa de 

Kundera funciona por meio de “incertezas, 

aproximações, disparidade, jogo, paródia, desa-

cordo entre a alma e o corpo, como entre pala-

vras e coisas, o mascarar, o erro” (1991, p. 382). 

Neste sentido, a escrita desse romancista se rea-

liza como própria imagem de “Satã, a cópia de 

Deus, mas (como num espelho) uma cópia in-

vertida, degradada, falsa, irônica, absurda, uma 

cópia que tenta fazer-se passar por seu mode-

lo” (p.382). Para não se deixar apanhar pelo 

ponto de vista de Satã, ler Kundera, acertada-

mente dirá Ricard, é adotar também um ponto 

de vista de Satã  

 

sobre a política e a história, sobre a poesia 

sobre o amor, e de uma maneira geral, sobre 

qualquer conhecimento. E é exatamente 

por aí que essa obra é não apenas pura sub-

versão, mas também pura literatura. Pois 

ela não oferece nenhum conhecimento, se-

não o da relatividade, eu diria quase a tea-

tralidade de todo o conhecimento (mesmo 

poético, mesmo onírico); ela não afirma 

nada, senão o império eterno e irrisório do 

acaso e do erro; ela me leva de volta à mi-

nha consciência primeira (...) isto é, a cons-

ciência de que a toda realidade, mistura-se 

a mesma quantidade de irrealidade, de que 
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em toda ordem subsiste uma desordem 

ainda mais profunda” ( RICARD, 1991, p. 

383)   

 

Desde que transmutou da poesia para o 

romance, Milan Kundera estabeleceu para si e 

sua escrita um universo paralelo e cuidadosa-

mente distanciado de qualquer binarismo. Em 

Biographie de l’auvre (Biografia da obra), conti-

da nas obras completas de Kundera, Ricard, 

acentua que A insustentável leveza do ser, assim 

como as demais obras de Kundera, se ocupa, 

acima de tudo, da exploração das categorias 

existenciais. Para nós estas categorias: peso e 

leveza, corpo e alma, o eterno retorno e o 

kitsch decorrem todas elas do idílio.  Assim, 

conclui-se que o problema de Kundera não é 

para com as posições ideológicas de direita ou 

de esquerda, do comunismo ou do capitalismo, 

o problema para ele está na filiação ideológica 

à verdade propagada por qualquer uma das 

duas pontas. Sim, porque ao propagar sua ver-

dade tanto uma quanto a outra necessitam de 

vozes, ações e pensamentos unificadores e con-

sensuais que se fortalecem na ausência do con-

flito. E a ausência de conflitos, do dissonante, 

representada na ficção kunderiana pela ideia 

do idílio, sempre foi e sempre será uma necessi-

dade humana, que acaba se estendendo a todas 

as instâncias da vida; a política, arte e a filoso-

fia são bons exemplos disso. Em suas palavras,  

 

O mundo baseado numa só verdade e o 

mundo ambíguo e relativo do romance são 

moldados, cada um, de uma matéria total-

mente diversa. A verdade totalitária exclui 

a relatividade, a dúvida, a interrogação e 

ela jamais podem portanto se conciliar com 

o que eu chamaria de o espírito do romance. 

( KUNDERA, 1988. p. 18)  

 

Ao negar filiação à correntes ideológicas 

de quaisquer natureza, Kundera adota uma 

espécie de pátria onde reinam os valores do 

mundo romanesco, o quais conforme sua visão, 

não permitem à estética do romance moderno se 

submeter a qualquer tipo de voz que se queira 

configurar em uma verdade totalizante. Mas as 

dificuldades em torno desse entendimento, no 

Brasil, geraram diversas incompreensões em 

torno do autor e de sua obra, excluindo-o quase 

que totalmente das discussões acadêmicas. 

Além da Insustentável leveza do ser, pouco se 

conhece sobre a obra de Kundera aqui, tendo 

em vista que os julgamentos externos à obra, 

fizeram com que muitos leitores parassem por 

aí, ficassem no que a Epistemologia do Roman-

ce denomina de efeito estético9.  

Tomando as palavras de Kothe, do pró-

prio Kundera e de Ricard sobre o assunto, creio 

não estar cometendo nenhuma injustiça ao afir-

mar que, não fossem os estudos teóricos do pes-

quisador Wilton Barroso Filho tê-lo trazido pa-

ra o centro de suas reflexões a partir do início 

dos anos de dois mil, provavelmente Kundera 

ainda estivesse relegado ao ostracismo acadêmi-

co que aqui lhe fora destinado.  

Além da justificativa estratégica e objeti-

va já mencionada sobre a opção de Barroso Fi-

lho por Kundera, certamente a escolha também 

passa por suas reflexões acerca do que considera 

um problema para análise crítica de uma obra 

literária: os julgamentos éticos ou morais exter-

nos a ela. Para o pesquisador, se o romance traz 

alguma moral, essa moral se encerra no interior 

da própria narrativa, ela apenas participa da  e 

complementa a história narrada, não cabe à li-

teratura posicionar-se frente a questões exter-

nas de modo a encerrar-se na defesa de uma 

verdade, muito menos cabe ao leitor crítico ou 

não da obra, forçar ou querer que esta ou aque-

la verdade seja dita. O posicionamento de Bar-

roso em relação entre o que a obra pode nos fa-

zer pensar e o que ela está predestinada a nos 

dizer, juntamente com Kundera, ganharam o 

reforço de autores como Hermann Broch, espe-

cialmente quando reflete acerca do ético e do 

estético sob um ponto de vista literário e filosó-

fico. Atuando sistematicamente na ampliação e 
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problematização do que fora apresentado por 

Broch, as reflexões de Kundera sobre o assunto 

ajudaram a desdobrar o entendimento de Bar-

roso Filho acerca  da narrativa romanesca en-

quanto solo para se pensar a condição humana 

e foi a partir de diálogos dessa natureza que, no 

interior das pesquisas da Epistemologia do Ro-

mance, conceitos tais como efeito estético, lei-

tor-pesquisador, romance que pensa, serio lude-

re e kistsch/antikitsch puderam ser pensados10.  

Além das estratégias e das convergências 

de opinião sobre a relação entre o leitor e obje-

to artístico no processo interpretativo, a opção 

de Barroso Filho também passou por sua for-

mação francesa, não fossem o tempo prolonga-

do de residência e de estudos na França, dadas 

as condições de recepção de Kundera aqui no 

Brasil, dificilmente o pesquisador teria tama-

nha convicção quanto à sua escolha e nem te-

ria, o que para muitos pode soar como uma 

“audácia”, aproximar Kundera a Machado. E 

provavelmente os desdobramentos teóricos da 

Epistemologia do Romance teriam ganhado 

outros rumos.  

 

Conclusão  

 

O presente artigo procurou trazer luz um 

olhar sobre a recepção kunderiana no Brasil a 

partir do lugar pelo escritor ocupado no campo 

teórico da Epistemologia do Romance. A partir 

de um gesto epistemológico e hermenêutico 

compreende-se que, tanto o prestígio, quanto 

os paradoxos que permeiam a recepção da obra 

de Kundera,  têm muito a ver sobretudo, com o 

contexto político no qual A insustentável leveza 

do ser aqui chegou,  bem como com a força e a 

perspicácia do jogo narrativo que, desde o iní-

cio Kundera conseguiu imprimir na construção 

da narrativa. Sem dúvida alguma a ironia su-

til, mas corrosiva, aliada aos componentes esté-

ticos, muito contribuíram para isso. Está claro 

que as sutilezas e destreza demonstradas tanto 

na escrita quanto na escolha dos elementos esté-

ticos que complementam A insustentável leveza 

do ser têm relações próximas com as experiên-

cias vividas pelo escritor, mas não se resumem 

àquelas que comumente lhe atribuem: os confli-

tos do indivíduo que viveu em um contexto do 

regime comunista soviético e que supostamente 

faria dele um dissidente das causas coletivas.  

De modo algum as possibilidades interpre-

tativas que perpassam a obra kunderiana se es-

gotam nas questões históricas. As experiências 

mais significativas para a construção do Kun-

dera romancista, ainda que totalmente associa-

das ao contexto vivido e experimentado, são 

decorrentes especialmente de uma trajetória 

que passa pelo poeta, pelo crítico, pelo editor, 

pelo professor e pelo pensador da literatura. Mi-

lan Kundera é um escritor que, enquanto ro-

mancista, já nasce maduro e essa maturidade é 

resultante de uma erudição construída na pró-

pria trajetória do autor e cuja latência deve ser 

considerada como primordial não só quanto ao 

processo de reconhecimento e perenidade da 

obra, mas também no que se refere às dicotomi-

as que constituem sua relação com o público em 

geral e com a crítica.   
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